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Resumo 

Na cultura brasileira, o chá de Bauhinia forficata Link, conhecido popularmente por pata-de-vaca, é um forte 

exemplo de uso de plantas na medicina popular, sendo utilizado como tratamento alternativo de Diabetes 

mellitus devido aos seus efeitos que contribuem no controle glicêmico. Com objetivo de compreender os 

efeitos hipoglicemiantes do chá (infusão) de Bauhinia forficata Link em indivíduos com DM, realizou-se uma 

revisão bibliográfica, na qual foram selecionados 7 artigos de 31 documentos avaliados nos idiomas 

português e inglês, entre os anos 2010 e 2020. Estudos verificaram que a planta pata-de-vaca possui 

propriedades benéficas à saúde, como o efeito hipoglicemiante oriundo de compostos bioativos, como a 

kampferitrina e outros polifenóis, capazes de promover a inibição das enzimas salivares e pancreáticas α-

amilase e da borda em escova intestinal α-glicosidase, diminuição dos transportadores de glicose 

dependente de sódio (SGLT1), supressão da liberação de glicose pelo fígado e estímulo à captação de 

glicose pelos tecidos periféricos do organismo. Todavia, mais estudos em humanos ainda são necessários 

para consolidar o efeito da planta, visto que eles dependem da ingestão de chá de BFL com tratamento 

medicamentoso e, em alguns estudos, alguns indivíduos apresentaram resistência em aderir regularmente 

ao tratamento.  

Palavras-chave: Bauhinia forficata. Plantas medicinais. Infusão. Diabetes. Pata-de-Vaca. Hipoglicemia. 

Abstract 

In Brazilian culture, the consumption of Bauhinia forficata Link tea, popularly known as cow’s paw is an example 

of the plant use in the folk medicine, being used as an alternative treatment for diabetes due its effects of 

controlling glucose blood levels. Aiming at comprehending the hypoglycemic effects of Bauhinia forficata Link’s 

tea (infusion) in patients with DM, a literature review was performed in which 7. Studies verify that the cow's 

paw plant has beneficial properties to health, such as the hypoglycemic effect due to bioactive compounds, 
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such as kaempferitrin and other polyphenols, capable of promoting inhibition of salivary and pancreatic 

enzymes α-amylase and gut border brush enzyme α-glycosidase, decrease of small intestine sodium-glucose 

linked transporter (SGLT1), suppression of glucose release by the liver and stimulation of glucose uptake by 

peripheral tissues of the body. However, studies in humans are insufficient to consolidate the benefits of the 

plant, as it depends on the adherence of the tea infusion consummation with medication treatment.  

Keywords: Bauhinia forficata. Tea. Infusion. Diabetes mellitus. Cow's Paw. Hypoglycemia. 

Introdução 

O diabetes mellitus (DM) é um dos problemas de saúde pública mais preocupante e frequente em escala 

mundial, devido ao alto risco de mortalidade e morbidade[1,2]. Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes, 

é considerada uma epidemia e se estima que, em 2035, atingirá cerca de 471 milhões de pessoas no 

mundo1. Conforme aponta a pesquisa da Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 

por Inquérito Telefônico em 2019 (Vigitel), dentre as 26 capitais de estados brasileiros analisadas, a 

frequência do diagnóstico médico de diabetes foi de 7,4%, sendo 7,8% em mulheres e 7,1% em homens[3]. 

Em razão do perfil crônico da doença, os pacientes diabéticos necessitam incorporar mudanças nos hábitos 

de vida, como uso contínuo de medicamentos, dieta alimentar, prática de atividade física regular e 

realização frequente de exames[2,4]. 

O tratamento deve ser feito pela vida toda e vale destacar que a terapia nutricional é um dos elementos 

essenciais da abordagem terapêutica do portador de DM. O plano alimentar, combinado à atividade física 

e às medicações antidiabéticas, integram os pilares do tratamento[5]. 

Sendo assim, faz-se necessária pesquisa acerca de alternativas de fácil acessibilidade a fim de complementar 

o tratamento convencional para o controle da glicemia. Atualmente, percebe-se inúmeros estudos sobre 

plantas medicinais e suas propriedades benéficas para a manutenção e a recuperação da saúde[6-9]. 

O conhecimento de plantas medicinais é um recurso presente na medicina popular de diversas civilizações 

desde os primórdios. No Brasil, pode-se encontrar uma variedade de plantas com potenciais medicinais, 

fazendo da botânica brasileira um campo de pesquisa de grande valia. Dentre as plantas medicinais, 

destaca-se a Bauhinia forficata Link (BFL)[10], conhecida popularmente por pata-de-vaca, com o consumo 

do chá proveniente de suas folhas como recurso adjacente ao tratamento de DM[11-14]. 

Diante do exposto, foi feita uma revisão narrativa com o objetivo de levantar estudos sobre os efeitos 

hipoglicemiantes do chá das folhas de Bauhinia forficata Link (BFL).  

Material e Métodos   

A pesquisa trata de uma revisão narrativa baseada na análise de artigos, monografias e livros referentes 

ao efeito hipoglicemiante do consumo do chá de folhas de BFL. Para tanto, foi feita busca por meio das 

plataformas de base de dados eletrônicos: Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciElo), 

Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) via PubMed. Foram utilizados os descritores: 

Bauhinia forficata; chá, infusão, Diabetes, hipoglicemia e pata-de-vaca nas línguas portuguesa e inglesa 
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publicados entre os anos de 2010 e 2020. Tratamentos de diferentes patologias, pesquisa com plantas que 

não fossem do gênero e espécie Bauhinia forficata Link ou documentos referentes a outras formas de 

consumo que não por infusão foram excluídos desse estudo. 

Resultados e Discussão   

Foram eleitos 7 artigos científicos sobre o uso de infusão (chá) de Bauhinia Forficata Link para controle 

glicêmico de pacientes humanos e roedores portadores de diabetes. A princípio, foram encontrados 32 

artigos, porém, 25 foram excluídos por apresentarem referências anteriores a 2010; mostrarem outras 

propriedades farmacológicas da planta; avaliarem os efeitos sob diferentes formas de uso ao invés de 

infusão; apontarem efeitos fitoquímicos de outras plantas; executarem seus experimentos em moscas e 

abordarem apenas propriedades botânicas da planta. 

Os dados extraídos dos artigos foram compilados na TABELA 1 e outros documentos contendo 

informações adicionais, que não faziam parte dos critérios de inclusão, foram utilizados na discussão. 

TABELA 1: Síntese dos artigos incluídos na revisão narrativa. 

Autores/ 
Ano 

Periódico/ 
Local Objetivo Amostra Principais Resultados 

 [15] 
Revista 

contexto & 
saúde/ Brasil 

Analisar a percepção de 
indivíduos cadastrados no 
Programa SIS Hiperdia/MS 

na 16a Coordenadoria 
Regional de Saúde/RS com 

diabetes mellitus tipo 2 
quanto aos efeitos da 

planta medicinal Bauhinia 
forficata Link. 

50 indivíduos com diabetes mellitus do 
tipo 2 cadastrados no Programa SIS 
Hiperdia/MS na 16ª Coordenadoria 

Regional da Saúde/RS. Os integrantes 
usaram o chá da planta concedido pelo 

grupo de pesquisa por 6 meses e 
responderam a um questionário 

semiestruturado no início e outro ao 
final do estudo. 

88% dos indivíduos já ouviram 
falar sobre plantas medicinais 

hipoglicemiantes, destes 28,57% 
já tinham utilizado o chá de 

Bauhinia forticata, 64% 
mencionaram aumento da 

frequência urinária e ao término, 
64% dos participantes aderiram o 

uso da planta como auxiliar no 
controle da glicemia. 

 [13] 

Corporation 
Oxidative 

Medicine and 
Cellula 

Longevity/ 
Brasil 

Avaliar os efeitos do chá de 
Bauhinia forficata Link 

sobre estresse oxidativo, 
danos no fígado e glicemia 
de camundongos diabéticos 

induzidos por 
estreptozotocina (STZ). 

 

Camundongos diabéticos machos 
ficaram por 30 dias sem nenhum 

tratamento, a partir do 31o dia 
começaram a receber o chá de 

Bauhinia forficata Link como substituto 
da água, continuando por 21 dias. 

O consumo do chá de Bauhinia 
forficata Link não normalizou a 

hiperglicemia dos camundongos. 
Os resultados do estudo indicaram 
uma ação antioxidante da planta 
superior a ação hipoglicemiante. 

 [16] 

 
ConScientiae 
Saúde/ Brasil 

Relacionar os níveis de 
glicemia, pressão arterial e 
medidas antropométricas 
de pacientes da Unidades 
básica de saúde (UBS) do 

município de Bento 
Gonçalves (RS) portadores 

de diabetes  tipo 2 que 
utilizaram chá da planta 

medicinal Bauhinia forficata 
Link. 

2 grupos, controle e teste (que 
consumiu a infusão de Bauhinia 

forficata Link). As medidas 
antropométricas foram feitas no 

primeiro e no último encontro e, durante 
180 dias, quinzenalmente, verificaram-
se a pressão arterial e a glicemia em 
jejum de todos os participantes pelo 

hemoglicoteste. 

Os dados mostraram a eficácia da 
planta medicinal para o tratamento 
do diabetes  tipo 2. O grupo teste 

apresentou uma diminuição 
significativa dos valores de 

hemaglicoteste quando 
comparados aos valores da 

primeira e última coleta (t = 2,97; p 
= 0,007), o mesmo não foi 

percebido no grupo controle (t = 
1,93; p = 0,06). 

 [17] 

 
ConScientiae 
Saúde/ Brasil 

Avaliar o efeito 
hipoglicemiante do chá de 
Bauhinia forficata Link em 

pacientes com diabetes tipo 
2, estes foram submetidos 
à avaliação antropométrica 
e glicêmica, pelo teste da 

Na primeira coleta, 49 participantes 
foram sujeitos à avaliação 

antropométrica e glicêmica, através do 
teste da glicemia capilar e hemoglobina 
glicada. Para a verificação do efeito da 

Bauhinia forficata Link, receberam o 
chá após a segunda coleta de dados. 

Não se observou o efeito 
hipoglicemiante com a utilização 

de Bauhinia forficata Link na 
população em questão. 
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glicemia capilar (HGT) e 
hemoglobina glicada (A1C). 

Os integrantes foram reavaliados após 
45 dias e, novamente em 5 meses após 

o consumo do chá. A média de idade 
dos indivíduos analisados foi 65,51 ± 
8,38 anos, e a média do IMC, de de 

30,14 ± 4,83 kg/m². 

 [12] 

Dissertação 
(Mestrado em 

Bioquímica 
pelo Programa 

de Pós-
graduação em 
Bioquímica). 
UNIPAMPA/ 

Brasil 

Avaliar os efeitos do chá 
Bauhinia forficata Link 

sobre alterações oxidativas 
e morfológicas em 

diferentes tecidos de 
camundongos intoxicados 

pela estreptozotocina. 

O grupo controle recebeu injeção 
intraperitoneal de Na-citrato (0,05M; pH 
4,5) e bebeu água. O grupo 2 recebeu 
uma única dose de estreptozotocina 
(100mg/kg) recém-dissolvidos em 

citrato (0,05M; pH 4,5) e bebeu água. O 
grupo 3 recebeu apenas o citrato 
(0,05M; pH 4,5) e bebeu chá de 

Bauhinia forficata (1 mg/mL). O grupo 4 
recebeu uma única dose de 

estreptozotocina (100 mg/kg) recém-
dissolvidos em citrato (0,05M; pH 4,5) e 

bebeu o chá de de Bauhinia forficata 
Link (1 mg/mL). O grupo 5 bebeu o chá 

de Bauhinia forficata Link (1mg/mL), 
durante duas semanas (pré-

tratamento), em seguida recebeu uma 
única dose de estreptozotocina (100 
mg/kg) recém-dissolvidos em tampão 
citrato (0,05M; pH 4,5) e beberam chá 
de Bauhinia forficata Link. Cada grupo 

foi composto por 10 camundongos, 
resultando em um total de 50 

camundongos. O tratamento durou 6 
semanas. 

Os grupos 2 e 4 apresentaram 
glicemia significativamente 

superior ao grupo controle (p 
<0,05). No entanto, foi relatado 

que o grupo 5 reduziu os níveis de 
glicose no sangue a valores 

semelhantes aos observados no 
controle. 

 

 [18] Pleiade/ Brasil 
 

Analisar o efeito protetor da 
planta Pata-de-vaca 

(Bauhinia forficata Link) em 
camundongos portadores 
de diabetes induzidos por 

aloxano. 

20 camundongos fêmeas diabéticas 
foram divididas em 3 grupos 

experimentais.  Grupo teste I: 5 animais 
foram tratados com a infusão aquosa 
da planta Bauhinia forficata Link, na 

concentração de 40 g L-1, por 30 dias. 
Grupo teste II: 5 animais foram tratados 

com infusão aquosa da planta B. 
forficata, na concentração de 20 g L-1, 
por 30 dias. Grupo controle: 10 animais 
receberam água durante os 30 dias de 

tratamento. Valor de referência para 
que o animal seja considerado 

diabético é glicemia > 250 mg/dL. 

O grupo teste I obteve a média de 
glicemia igual a 218,6 mg/dL (não 
diabético), o grupo teste II obteve-
se uma média de glicemia igual a 

264,2 mg/dL (nível levemente 
acima do valor que classifica o 

animal diabético). O grupo controle 
apresentou uma média de glicemia 

de 436,2 mg/dL (diabético). 

 [19] 

 
ConScientiae 
Saúde/ Brasil 

Comparar o perfil glicêmico 
de portadores de diabetes  

tipo 2 usuários de Unidades 
Básicas de Saúde (USB) 
dos municípios de Dois 

Lajeados (RS) e 
Vespasiano Correa (RS). 

20 pacientes diabéticos foram divididos 
em dois grupos: grupo 1 fez uso da 
infusão de BFL; grupo 2 não utilizou 

nenhum fitoterápico. Os participantes 
da pesquisa foram acompanhados por 

75 dias 

Grupo 1, obteve redução 
significativa no perfil glicêmico e o 

grupo 2 obteve redução 
significativa. O uso da infusão de 
folhas de Bauhinia forficata Link é 

ajudar no controle da glicemia. 

 

Diabetes  

A diabetes mellitus é uma doença caracterizada pela resposta hiperglicêmica crônica devido a disfunções 

metabólicas relacionadas à ineficiência na produção ou atividade do hormônio insulina, parcialmente ou 

totalmente, impedindo que os níveis de glicose no sangue mantenham a homeostase. De acordo com o 
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caderno de atenção básica, relacionado à DM, oferecido pelo Ministério da Saúde[20], são encontradas duas 

mais comuns: diabetes mellitus do tipo 1 (DM1) e diabetes mellitus do tipo 2 (DM2).  

A DM1 é uma doença autoimune em que o sistema imunológico ataca as células β- pancreáticas afetando 

a secreção insulínica. Está presente em uma pequena parcela, cerca de 5 a 10% dos casos. A DM2 é 

caracterizada pela resistência das células do organismo à insulina produzida pelo pâncreas, resultando 

na elevação da concentração de glicose circulante no organismo e representa aproximadamente 90% 

dos casos[21]. 

Além das duas formas supracitadas, existem outras formas de DM, como diabetes monogênica e diabetes 

gestacional. Quando a elevação da glicemia não é tratada, pode acarretar na perda da qualidade de vida e 

danos aos órgãos vitais como rins, olhos e neurônios[22,23]. 

Independentemente da natureza da doença, é importante ressaltar que dentre os objetivos principais da 

terapia nutricional estão: atingir e manter os parâmetros metabólicos satisfatórios; prevenir e tratar as 

desordens crônicas da DM; recuperar a saúde diante de escolhas de alimentos saudáveis e incentivar a 

atividade física[24].  

As estratégias nutricionais do tratamento da DM passaram por grandes modificações, principalmente sobre 

o consumo de alimentos ricos em carboidratos. Existiu uma época em que foi proibida a ingestão de 

carboidratos, com o propósito de se evitar os picos de glicemia pós-prandial. Os progressos do 

conhecimento na área da nutrição, relacionados à maior oferta e qualidade dos produtos alimentícios 

recentemente à disposição, transformaram a dieta do portador de DM flexível e mais saborosa. Estudos 

com indivíduos saudáveis e com risco de DM2 corroboraram a importância da inserção de alimentos 

incluindo carboidratos, sobretudo de cereais integrais, frutas, verduras e leite desnatado. Para mais, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) não recomenda concentrações superiores a 130 g/dia[24]. 

Uso de plantas medicinais 

O uso das plantas medicinais para cura, tratamento e prevenção de doenças é uma prática tão antiga que 

se caracteriza na história como uma das primeiras técnicas eficazes no combate a patologias[25]. Desde a 

Antiguidade, as plantas medicinais são utilizadas para amenizar dores e tratar doenças, especialmente por 

se aproximar às crenças de cura com divindades[26].  

Com o passar dos anos, os estudos de figuras renomadas da ciência como Hipócrates, Galeno, Teofrasto, 

Pelácius e Dioscórides, intensificaram as buscas pelo conhecimento do reino vegetal e suas propriedades 

nos tratamentos de doenças[25,27]. 

Na época, as informações referentes à eficácia e à toxicidade das plantas eram transmitidas de forma 

oralizada e, muitas vezes, geracional dentro do ambiente familiar. Apesar da evolução da ciência e de 

pesquisas na área, o consumo de alguns chás ou raízes para finalidades terapêuticas ainda obedecem ao 

senso comum[25]. 

Entretanto, nas últimas três décadas algumas mudanças nos padrões de busca por tratamentos e 

intervenções alternativas não medicamentosas, homeopáticas e paliativas, vem adquirindo espaço na 

ciência, especialmente o consumo de chás. Em virtude disso, pesquisadores encontraram mais um campo 
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de pesquisas para combinar o uso das ervas com tratamentos específicos, podendo, até mesmo, baratear 

os custos da fabricação de medicamentos[27].  

No Brasil, esse tipo de pesquisa vem ganhando destaque pela riqueza da flora e pela diversidade genética 

vegetal do mundo, apesar de pouco investimento na área[28]. 

Em suma, a tendência futura é que sejam cada vez mais exploradas as possibilidades do reino vegetal, 

acompanhando as tendências de mercado e necessidade da sociedade. 

Bauhinia forficata Link (Pata-de-vaca) 

A Bauhinia forficata Link, conhecida como “pata-de-vaca”, por lembrar o formato da pata de bovinos e caprinos. 

Aos arredores do país, pode ser também conhecida por “capa-de-bode” ou “casco-de-burro”. Pertencente à 

Família Fabaceae (Leguminosae) e ao gênero Bauhinia, é uma planta espinhosa, com flores brancas de 

pétalas estreitas e folhagem muito característica com ápices pontiagudos e uma base arredondada[29].  

Oriunda da América do Sul é encontrada com facilidade nas regiões sul e sudeste do território brasileiro. A 

BFL possui propriedades interessantes à saúde, como efeito hipoglicemiante, antioxidante, hepatoprotetor 

e diurético[11,30-32]. Seu consumo, na forma de chá de suas folhas, é valorizado no país inteiro há anos e 

vem sendo estudado cada vez mais para contribuir no tratamento de DM[7,8].  

Uso da Bauhinia forficata Link em pacientes diabéticos  

Os primeiros experimentos de infusão das folhas de BFL para o consumo em forma de chá foram realizados 

em 1929 apresentando resultados promissores para o tratamento de DM[11,16,19,32]. 

Atualmente, o chá de pata-de-vaca pode auxiliar no controle da glicemia e, por isso, seu consumo vem 

sendo estimulado pelo Sistema Único de Saúde (SUS)[29,30]. 

Pesquisas realizadas em roedores mostraram que o extrato da planta dissolvida em solução aquosa (800 

mg/Kg p.o.)[33,34] e alcoólica (0,1 mL/10 g do peso corporal)[35] foi responsável pela diminuição dos níveis de 

glicose plasmática, contribuindo com a hipótese de que a infusão da planta seja um alternativo recurso 

terapêutico contra DM. 

Os efeitos hipoglicemiantes da planta podem ocorrer em função dos compostos bioativos presentes em 

suas folhas, como, por exemplo, polifenólico kampferitrina (kaempferol 3,7-di-O-alpha-L-rhamnoside) – o 

flavonoide mais abundante da planta[11,30-32,36]. Outros componentes também estão presentes, como os 

polifenóis: terpenoides, taninos, alcaloides e fitoesteróis[8]. 

Os polifenóis são conhecidos na literatura científica pelos seus efeitos hipoglicemiantes por: inibirem as 

enzimas salivares e pancreáticas α-amilase e da borda em escova intestinal (α-glicosidase); diminuírem os 

transportadores de glicose dependente de sódio (SGLT1); suprimirem a liberação de glicose pelo fígado e; 

estimularem a captação de glicose pelos tecidos periféricos do organismo[37].   

O kaempferol, especificamente, mostrou-se eficiente na redução de níveis séricos de glicose e no aumento 

da absorção de glicose pelo músculo em experimentos efetuados em roedores[38]. Resultados obtidos in 

vitro, demonstraram que tratamentos com kaempferol isolados (10 µM) tornaram-se biodisponíveis, inibiram 
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a apoptose de células e reduziram a ação de caspase-3 (proteases que participam da via apoptótica) em 

células-β e em ilhotas humanas expostas a hiperglicemia crônica[38,39].  

Em estudo realizado em camundongos diabéticos induzidos por estreptozotocina (STZ) a 100 mg/Kg, foi 

relatado que a ingestão do chá de BFL na concentração de 1 mg/mL após indução de STZ não foi suficiente 

para o controle da glicemia estatisticamente significante (p <0.05), embora tenha sido observada redução 

parcial dos níveis de glicose no sangue. Também foi percebido que o consumo de chá de BF duas semanas 

antes da indução de STZ associado com o consumo após STZ, mostrou redução do perfil glicêmico, 

sugerindo a eficácia do pré-tratamento contra hiperglicemia. Nesse contexto, os pesquisadores sugeriram 

que a pouca ação hipoglicemiante pode ter sido decorrente de poucos compostos presentes na solução 

aquosa e na planta coletada para pesquisa[13].  

Em outra pesquisa envolvendo 20 roedores diabéticos, acompanhados por 30 dias, foram encontrados 

resultados satisfatórios. A amostra foi dividida em 3 grupos diferenciados em – grupo teste I:  cinco animais 

foram tratados com a infusão aquosa da planta BFL como única fonte hídrica, na concentração de 40 g L-

1; grupo teste II: cinco animais foram tratados com infusão aquosa da BFL como única fonte hídrica, na 

concentração de 20 g L-1 e grupo controle: dez animais receberam água no lugar da infusão aquosa da 

planta BFL. Ao final do estudo, o grupo teste I obteve média de glicemia igual a 218,6 mg/dL (não diabético), 

o grupo teste II 264,2 mg/dL (levemente acima do valor a ser classificado diabético) e o grupo controle 

obteve uma média de 436,2 mg/dL classificado como diabético, sendo possível verificar a ação 

hipoglicemiante significativa do chá de BFL em animais diabéticos[18].  

Em estudo efetuado com humanos, foram avaliados os níveis de glicemia em jejum e hemoglobina glicada 

de 49 adultos com DM2. Os participantes foram orientados a consumir uma xícara de chá de folhas de BFL 

3 vezes ao dia (em jejum, antes do almoço e antes do jantar), ao longo de 45 dias. O preparo do chá foi 

feito pela fervura por três minutos de uma colher de sobremesa de folhas secas bem picadas de BFL com 

água suficiente para uma xícara de tamanho médio. Contudo, ao contrário dos experimentos citados 

anteriormente, não foi observada diferença significativa dos itens analisados após o consumo da bebida[17]. 

A ausência de medições precisas na instrução dos participantes para o preparo da bebida pode interferir 

no resultado do estudo. Cabe ressaltar que não se pode afirmar que o chá foi ingerido conforme a 

recomendação no que se refere ao preparo do chá, à quantidade e ao número de vezes ao dia. 

Resultado semelhante foi observado na pesquisa envolvendo 50 indivíduos portadores de DM2. Os pacientes 

foram instruídos a consumir o chá de BFL 3 vezes ao dia (em jejum e antes das principais refeições), por seis 

meses. O tratamento medicamentoso prescrito por médicos não foi interrompido. A preparação do chá foi feita 

na forma de infusão na proporção de 35 mg de chá do fitoterápico para 120 ml de água. Foi relatado que 12% 

da amostra esqueceu de tomar o chá, além disso, 78% dos participantes relataram que foi percebido 

alterações fisiológicas, tais como aumento da frequência urinária e apetite depois do consumo da bebida, por 

isso, pode ter tido menos aderência ao tratamento. Foi visto, portanto que, não houve alteração significativa 

dos níveis de glicose no sangue, antes e depois do consumo de chá de BFL[15]. 

Outro estudo acompanhou 20 indivíduos diabéticos por 75 dias, divididos em dois grupos – grupo 1: fizeram 

uso da infusão de BFL e grupo 2: não utilizou nenhum fitoterápico. Foram excluídos indivíduos que não 

aderiram ao consumo do chá durante o período proposto. Obteve-se como resultado, diminuição significativa 

do perfil glicêmico do grupo 1 (t = 3.0449, p = 0.0139), sendo a média glicêmica no início da pesquisa de 131,8 
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mg/dL e, após os 75 dias de 110,5 mg/dL. O grupo 2: não obtiveram os mesmos resultados (t = - 0.8511, p = 

0.4167). Embora as informações promissoras dessa pesquisa apontam a possível ação da BFL, a presença 

de inúmeras variáveis podem influenciar o resultado. É importante citar que, nessa pesquisa, 50%, de todos 

os pacientes, alegaram seguir uma dieta balanceada, 70% fizeram uso diário de chimarrão (infusão de Ilex 

paraguiensis), 75% afirmaram ter algum familiar portador de DM e 75% afirmaram tomar medicamentos, sendo 

60% desses pacientes pertencentes ao grupo 1 e 90% pertencentes ao grupo 2[19]. Os dados sobre a 

quantidade e concentração do chá consumido não estão presentes na pesquisa. 

Noutra foi observado um resultado semelhante com 43 indivíduos acompanhados por 6 meses. Foram 

divididos em dois grupos, sendo o grupo teste (22 indivíduos) usuários da infusão de BFL durante o período 

em estudo e o grupo controle (21 indivíduos) não aderiu ao chá. O chá consumido pelo grupo teste foi 

preparado com a fervura, por 3 minutos, de uma colher de sobremesa de folhas secas bem picadas de B. 

forficata em água suficiente para uma xícara de tamanho médio. O estudo não fez intervenções em relação 

a dieta e ao tratamento medicamentoso dos participantes. Ao final do período da pesquisa, o grupo teste 

(40,47 mg/dL) apresentou diminuição no perfil glicêmico maior do que o grupo controle (29,09 mg/dL)[16]. 

Embora os resultados indiquem um potencial hipoglicemiante da planta, a falta de medições precisas e 

informações da concentração de chá consumida, em conjunto com a dieta habitual e o tratamento 

medicamentoso dos participantes, podem interferir nos resultados dos estudos. 

Por mais que se sugira o chá de pata-de-vaca como uma possível ferramenta coadjuvante favorável para 

tratamento de DM, ainda se apresentam resultados controversos. Na maioria dos experimentos em 

roedores, percebe-se redução importante da glicemia, todavia estudos envolvendo humanos são 

insuficientes para consolidar os efeitos da planta. Além disso, foi observado que os efeitos hipoglicemiantes 

dependem de uma adesão da ingestão de chá de BFL como um tratamento adjacente ao medicamentoso. 

Isso posto, os resultados apresentaram variações de acordo com o método de experimentação, modo de 

cultivo da planta e quantidade utilizada[40]. 

Conclusão   

Acredita-se que os efeitos hipoglicemiantes do chá de BFL em pacientes diabéticos sejam provenientes de 

seus compostos bioativos, em especial a kampferitrina. Todavia, por mais que se sugira o chá de pata-de-

vaca como uma possível ferramenta coadjuvante favorável para tratamento de DM, ainda se apresentam 

resultados controversos. Na maioria dos experimentos em roedores percebe-se redução importante da 

glicemia, no entanto, estudos envolvendo humanos são insuficientes e inconsistentes para consolidar os 

efeitos da planta. É importante destacar que a aderência ao tratamento é de fundamental importância, visto 

que os resultados em ratos foram mais efetivos do que em seres humanos. Além disso, é observado na 

literatura que os efeitos hipoglicemiantes em humanos podem ser decorrentes de diversos fatores além da 

ingestão de chá, como adesão a uma dieta balanceada e ao tratamento medicamentoso. Sendo assim, novos 

estudos em humanos são importantes para se verificar os efeitos do consumo do chá de BFL na glicemia. 
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